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As obras de urbanização.da Ceilândia 
encontram-se em ritmo acelerado 

para atender às reivindicações dos moradores 

Vários milhões de 
cruzeiros para obras 

Somente esse ano encontram-se 
em construção na Ceilândia a sede 
da Administração Regional, com 
1500 metros quadrados de área 
coberta, no valor estimado de 13 
milhões e 800 mil cruzeiros; um 
Centro Desportivo ou miniestádio; 
no valor de 8 milhões (3'200 mil 
cruzeiros; a primeira etapa da Feira 
Central, estruturas e coberturas,, no 
valor de 19 milhões de cruzeiros; 
Urbanização da Via MN1 (3 mi-
lhões e 200 mil cruzeiros); asfalto, 
meios-fios e captação de águas 
pluviais nas QNM 19, QNM 21 e 22 
(seis milhões de cruzeiros); ur-
banização da praça da futura sede 
da administração (cinco milhões 'e 
480 mil cruzeiros); iluminação 
pública nas vias MN1 e todos os 
balões (16 milhões de cruzeiros); ur-
banização. de entreq [ladras EQNN 
20/22 e EQNO (dois milhões e 138 
mil cruzeiros). 

Com o asfaltamen to e meios-fios 

em entrequaclras , a adminis , 
da Ceilândia irá gastar esse a "ra  ça 
ca de 22 milhões de cruzeiros . cel." 

Através do convênio do , 
Nacional ,de Desenvolvimen' unurucs  
bano (FNDU) e da Fur°  dação Educacional do Distrito Feciorai, e 
com a participação da adminis- 
tração da Ceilândia e da Comu- 
nidade, vem sendo realizadas na 
Ceilândia expressivas obras co- 
munitárias, em regime de mutirão, 
que perfazem um total de 23 mi- 
lhões de cruzeiros. São elas: 

Urbanização da EQNM 416, 
Centro Educacional n° 9 no Setor P 
Sul, Quadras de esporte, urba-
nização da EQNM 214, construção 
de 3 salões comunitários e praça de 
esportes. Um destes salões co-
munitários tem a participação es-
pecial do Lions Clube de Ceilândia, 
para os deficientes físicos, onde 
funciona um centro de treinamento. 


